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ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM A PACIENTES SURDOS E ACESSIBILIDADE 

COMUNICACIONAL: EXPECTATIVA E REALIDADE  

 

RESUMO 

 

A comunicação é um elemento essencial na vida de qualquer ser humano, sendo um item 

imprescindível em qualquer instância, indispensável durante a assistência de enfermagem a 

pacientes surdos. A pessoa surda tem como principal meio de comunicação a Língua Brasileira 

de Sinais (Libras), que por sua vez é a língua da comunidade surda brasileira reconhecida 

oficialmente pela Lei n.º 10.436/2002. Por meio de um estudo transversal com abordagem 

quali-quantitativa, a presente pesquisa teve como objetivo, investigar como é realizada a 

assistência em enfermagem a pessoas surdas, evidenciando como ocorre a comunicação e se 

existe acessibilidade comunicacional, entre enfermeiros atuantes nas Unidades Básicas de 

Saúde (UBS) e usuários da comunidade surda em um município do noroeste do Paraná. Entre 

os 22 enfermeiros entrevistados, verificou-se que 82% afirmaram terem prestado assistência em 

saúde a pacientes surdos, os mesmos relataram que 73% não possuem nenhum conhecimento 

sobre Libras. Entre as 10 pessoas surdas entrevistadas, 71% alegaram que durante a assistência 

de enfermagem tiveram dificuldade para se comunicar com o enfermeiro, e a grande maioria 

usou a escrita para auxiliar a comunicação. Além disso, 70% dos pacientes afirmam que já 

deixaram de procurar a Unidade de Saúde devido à dificuldade no entendimento no processo 

de diálogo. Desta forma, torna-se necessário que a língua de Libras seja inserida nos serviços 

de saúde para melhor comunicação.  

 

Palavras-Chaves: Enfermagem; Surdez; Barreiras da Comunicação; Línguas de Sinais.  
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NURSING CARE FOR DEAF PATIENTS AND COMMUNICATION 

ACCESSIBILITY: EXPECTATION AND REALITY 

 

 

ABSTRACT 

 

 

Communication is an essential element in the life of any human being, being an essential item 

in any instance, essential during nursing care for deaf patients. Deaf people's main means of 

communication is the Brazilian Sign Language (Libras), which in turn is the language of the 

Brazilian deaf community officially recognized by Law No. 10,436/2002. Through a cross-

sectional study with a qualitative-quantitative approach, this research aimed to investigate how 

nursing care is provided to deaf people, highlighting how communication occurs and whether 

there is communicational accessibility among nurses working in Basic Health Units. (UBS) and 

users from the deaf community in a municipality in the northwest of Paraná. Among the 22 

nurses interviewed, it was found that 82% said they had provided health care to deaf patients, 

and they reported that 73% did not have any knowledge of Libras. Among the 10 deaf people 

interviewed, 71% claimed that during nursing care they had difficulty communicating with the 

nurse, and the vast majority used writing to aid communication. Furthermore, 70% of patients 

state that they have stopped looking for the Health Unit due to difficulties in understanding the 

dialogue process. Therefore, it is necessary for the Libras language to be included in health 

services for better communication. 

 

Keywords: Nursing; Deafness; Communication Barriers; Sign Languages. 
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CUIDADOS DE ENFERMERÍA AL PACIENTES SORDOS Y ACCESIBILIDAD A 

LA COMUNICACIÓN: EXPECTATIVAS Y REALIDAD 

 

RESUMEN 

 

La comunicación es un elemento esencial en la vida de cualquier ser humano, siendo un 

elemento esencial en cualquier instancia, imprescindible durante la atención de enfermería al 

paciente sordo. El principal medio de comunicación de las personas sordas es la Lengua de 

Signos Brasileña (Libras), que a su vez es la lengua de la comunidad sorda brasileña reconocida 

oficialmente por la Ley nº 10.436/2002. A través de un estudio transversal con enfoque cuali-

cuantitativo, esta investigación tuvo como objetivo investigar cómo se brinda el cuidado de 

enfermería a personas sordas, destacando cómo ocurre la comunicación y si hay accesibilidad 

comunicacional entre los enfermeros que actúan en Unidades Básicas de Salud. (UBS) y 

usuarios de la comunidad sorda en un municipio del noroeste de Paraná. Entre los 22 enfermeros 

entrevistados, se encontró que el 82% afirmó haber brindado atención médica a pacientes 

sordos, y reportaron que el 73% no tenía ningún conocimiento sobre Libras. Entre las 10 

personas sordas entrevistadas, el 71% afirmó que durante los cuidados de enfermería tuvo 

dificultades para comunicarse con la enfermera, y la gran mayoría utilizó la escritura para 

facilitar la comunicación. Además, el 70% de los pacientes afirma haber dejado de buscar la 

Unidad de Salud por dificultades para comprender el proceso de diálogo. Por tanto, es necesario 

que el lenguaje Libras se incluya en los servicios de salud para una mejor comunicación. 

 

Palabras clave: Enfermería; Sordera; Barreras de comunicación; Las lenguas de signos. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A comunicação tem como principal característica a ação de levar informação, podendo 

ou não ser compreendida. Podemos classificar a comunicação de diversas maneiras, oral, 

sinalizada, escrita, visual, entre outras, mas sempre com o mesmo objetivo: transmitir a 

informação (BORBA, et al., 2017). 

Na enfermagem, o uso da comunicação se torna imprescindível, sendo um grande aliado 

nos momentos de acolhimento e assistência em saúde a pacientes e familiares, tendo como papel 

primordial o cuidado, com destaque em promover a dignidade humana. Sendo a comunicação 

um aliado e significante para atender seus objetivos, através da comunicação o enfermeiro 

consegue criar o vínculo com seus pacientes, podendo ser resolutivo em suas ações por meio 

da transmissão da informação (SOARES et al., 2018). 

 O assunto acessibilidade comunicacional, é levantado quando se é apresentado a uma 

assistência de enfermagem entre enfermeiros e pacientes surdos, sendo a comunicação de 

grande relevância para uma assistência de excelência (CHAVEIRO, et al., 2008). 

A surdez é caracterizada por diversos motivos, podendo ocorrer durante a gestação, 

infância, fase adulta ou senilidade, ocasionadas por meio de doenças infecciosas como viroses, 

meningites, fator genético ou por conta da idade, entre outros, acarretando assim uma surdez 

parcial ou total (LIGEIROL, P. et al., 2021). 

A maioria das pessoas surdas têm como principal meio de comunicação a Língua 

Brasileira de Sinais (Libras), que por sua vez, é uma das línguas cooficiais do Brasil, 

reconhecida como a língua da comunidade surda brasileira. A Libras é respaldada pela Lei n.º 

10.436/2002, conforme descrito abaixo:  

 

Parágrafo único. Entende-se como Língua Brasileira de Sinais - Libras a forma de 

comunicação e expressão, em que o sistema linguístico de natureza visual-motora, 

com estrutura gramatical própria, constitui um sistema linguístico de transmissão de 

ideias e fatos, oriundos de comunidades de pessoas surdas do Brasil (BRASIL, 2002). 

 

O surdo por meio da Libras tem a capacidade de se comunicar com qualquer outro 

indivíduo, tendo mais liberdade e autonomia. Com o uso da língua o surdo é inserido em 

sociedade de forma justa e equitativa (DIZEU; CAPORALI, 2005). 

Esta língua promove a comunicação de maneira tão clara e eficiente quanto às línguas 

orais-auditivas utilizadas por pessoas ouvintes, visto que a Libras é de modalidade viso espacial, 

baseada em uma cultura essencialmente visual, possuindo uma gramática própria e perpassa 

http://www.google.com/search?q=%22Chaveiro%2C%20Neuma%22
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por todos os níveis linguísticos que as línguas orais (COSTA, et al., 2016).  

Atualmente, existe uma vasta gama de legislações que garantem os direitos das pessoas 

surdas diante a comunidade, entre elas destaca-se a Lei Brasileira de Inclusão (LBI), n.º 

13.146/2015, que tem como um dos objetivos a inclusão e garantia de direitos, amparando a 

acessibilidade, promovendo o acesso a vários direitos, como de saúde de forma humanizada e 

com qualidade. A pessoa surda está respaldada de todas as normas de “negligência, 

discriminação, exploração, violência, tortura, crueldade, opressão e tratamento desumano ou 

degradante.” (BRASIL, 2015), conforme assegura seu Artigo 18: 

 

Art. 18. É assegurada atenção integral à saúde da pessoa com deficiência em todos os 

níveis de complexidade, por intermédio do SUS, garantido acesso universal e 

igualitário (BRASIL, 2015). 

 

A comunicação é um elemento essencial à vida de qualquer ser humano, iniciando desde 

bebê através do choro, para informar algo quando está precisando, e na fase adulta não é 

diferente, as formas de comunicação muitas vezes se adaptam conforme a realidade e situações 

vivenciadas pelo indivíduo. Por diante disso, a problemática da comunicação utilizada durante 

os atendimentos aos pacientes surdos é levantada, refletindo assim quanto à comunicabilidade 

utilizada. Diante disso, a presente pesquisa teve como objetivo geral investigar como é realizada 

a assistência em enfermagem entre enfermeiros e pacientes surdos, evidenciando a 

acessibilidade comunicacional. 

Para alcançar o objetivo geral, utiliza-se os seguintes objetivos específicos: evidenciar 

o modo que ocorre a comunicação entre o enfermeiro e o paciente surdo; destacar as condições 

de acessibilidade comunicacional na assistência à saúde de pacientes surdos, pela enfermagem; 

a visão do paciente surdo acerca da acessibilidade comunicacional na enfermagem nas unidades 

de saúde em um município do noroeste do Paraná. 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

 

Tratou-se de um estudo transversal com abordagem quali-quantitativa, realizado nas 

Unidades Básicas de Saúde (UBS), em um município do noroeste do Paraná. 

. A coleta de dados foi por meio de um questionário físico, aplicado no período de agosto 

a setembro de 2023, para dois grupos de pessoas. O primeiro grupo composto por enfermeiros 

de UBS, e o segundo usuários surdos pertencentes a UBS, a fim de investigar como é realizada 
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a assistência em enfermagem, entre enfermeiros e pacientes surdos, evidenciando a 

acessibilidade comunicacional. 

Em relação ao primeiro grupo, a pesquisa foi realizada com 22 enfermeiros que atuam 

nas unidades de saúde em um município do noroeste do Paraná. Para efetivação da pesquisa foi 

solicitado à Secretaria Municipal de Saúde a permissão da realização da pesquisa através do 

Termo de Anuência Institucional. Para atingir os objetivos propostos foi utilizado um 

instrumento composto por dez questões divididas entre nove objetivas e uma discursiva, com 

perguntas pessoais como: idade, gênero e tempo de carreira, e com questões profissionais 

relacionadas à assistência de enfermagem prestada a pacientes surdos, com vistas a identificar 

de que modo ocorre e como tem sido a comunicação/linguagem usada durante os atendimentos; 

seu nível de conhecimento acerca da Libras, além de verificar por meio de questão discursiva 

como esses profissionais acreditam que deveria ocorrer a assistência aos pacientes surdos. 

O segundo grupo, foi composto por dez pessoas surdas, que mais frequentavam os 

serviços de saúde em um município do noroeste do Paraná. Os dados para contato foram 

fornecidos pela UBS de referência desses pacientes. Também foi aplicado um questionário ao 

paciente surdo, no consultório de enfermagem da UBS, constituído por solicitação de dados 

pessoais, como: idade, gênero e principais meios de comunicação, questionando o paciente se 

já foi atendido por um enfermeiro e como sucedeu esse atendimento, em relação à comunicação 

e a informação, se foi ou não satisfatória no que tange às suas expectativas. Além disso, 

também, por meio de uma questão discursiva, levantaram-se sugestões sobre o que poderia ser 

implementado no atendimento. Ambos os participantes além de concordarem em participar da 

pesquisa assinaram o Termo de Consentimento Livre Esclarecido (TCLE). 

Para garantir o anonimato dos sujeitos participantes da pesquisa, foi utilizada a 

abreviação da palavra “enfermeiro” (E) seguida de números sequenciais (E.1, E.2, E.3...), e para 

abreviação da palavra “surdo” (S) seguida de números sequenciais (S.1, S.2, S.3...). 

Os resultados foram tabulados através da estatística descritiva e análise de conteúdos, 

segundo Bardin (BARDlN, 1977). As respostas dissertativas coletadas através dos 

questionários durante as entrevistas, foram analisadas e incluídas no decorrer da presente 

pesquisa durante as discussões, classificadas as que obtiveram maior destaque e semelhança 

dos demais entrevistados. 

A coleta de dados foi iniciada após aprovação do projeto pelo Comitê de Ética em 

Pesquisa envolvendo Seres Humanos da UNIPAR, sob o Parecer n.º 6.169.247.  
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3. RESULTADO E DISCUSSÃO  

3.1 PESQUISA COM OS ENFERMEIROS 

 

Participaram da pesquisa 22 enfermeiros atuantes nas UBS de um município do noroeste 

do Paraná, dos profissionais participantes, nenhum apresentou resistência para responder à 

pesquisa.  

Para melhor esclarecimento e identificação de perfis dos enfermeiros participantes, 

foram questionados em relação ao sexo, idade e tempo de formação, como demonstra a tabela 

1 a seguir: 

 

Tabela 1 – Identificação dos Enfermeiros 

 Nº Percentual (%) 

Sexo   

Feminino 17 77 

Masculino 5 23 

Outros 0 0 

Idade   

20 a 30 anos 2 9 

 30 a 40 anos 14 64 

Mais de 40 anos 6 27 

Tempo de Formação   

1 a 5 anos 2 9 

5 a 15 anos 15 68 

Mais de 15 anos 5  23 

Fonte: Elaborada pelo autor, 2023. 

 

Entre os entrevistados 23% são homens, enquanto 77% são mulheres, embora não fosse 

o foco desta pesquisa, o resultado veio reforçando os estereótipos da enfermagem quanto a 

maioria ser feminina, como também constatados no resultado da pesquisa realizada pelo 

Conselho Federal de Enfermagem e da Fundação Oswaldo Cruz em 2016, que analisou o perfil 

dos enfermeiros, sendo que a 85% dos enfermeiros no Brasil são mulheres (COFEN; 

FIOCRUZ, 2016).  



16 

 

 Em relação à faixa etária, 9% enfermeiros possuem entre 20 a 30 anos, 64% entre 30 a 

40 anos e 27% Mais de 40 anos, em questão de tempo de formação, 68% afirmaram ter entre 5 

a 15 anos de profissão, enquanto 23% dizem ter mais de 15 anos de experiência, e 9% dos 

entrevistados afirmam ter entre 1 a 5 anos de profissão. Segundo Machado (2017), a 

enfermagem está “rejuvenescendo”, tendo profissionais mais novos de idade (30 a 40) e entre 

5 a 15 anos de formação, sendo por sua grande maioria profissionais, no ápice de suas carreiras.  

Durante sua trajetória, os 22 enfermeiros entrevistados revelaram que 82% já prestaram 

assistência de enfermagem a um paciente surdo, entretanto dos que afirmaram, 73% revelaram 

não ter nenhum conhecimento sobre Libras, 18% afirmaram terem o conhecimento introdutório, 

4,5% básico e 4,5% intermediários. Temos como resultados, por sua grande maioria, 

enfermeiros que prestam assistência à pessoa surda sem nenhum tipo de conhecimento de 

Libras.  

Segundo Soares et al., (2018), o não saber da Libras é a grande dificuldade encontrada 

pelos enfermeiros diante a um atendimento à pessoa surda, pois a possibilidade de interação é 

diminuída, havendo uma barreira comunicacional, deixando assim o atendimento menos eficaz 

e, consequentemente, não conclusivo.  

O gráfico 1 abaixo, mostra os resultados encontrados no questionamento aos 

enfermeiros, sobre como ocorreu a interação durante o atendimento ao paciente surdo. 

 

Gráfico 1- Meios de comunicação 

 
 Fonte: Elaborada pelo autor, 2023. 

 

Para os 82% dos enfermeiros que já prestaram assistência em saúde à pessoa surda, a 

maioria respondeu que foi mediante escrita (41%), complementando por meio de gestos, 

mímicas e apontamentos (38%). Segundo Chaveiro et al., (2008), profissionais de enfermagem 

Escrita

41%

Gestos, mímicas e 

apontamentos

38%

Libras

7%

Leitura 

labial

14%
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que não tem conhecimento de Libras, recorrem a várias formas de comunicação, levando a 

utilização do uso da escrita, o que nem sempre é uma alternativa eficaz, devido o português ser 

a segunda língua para o surdo, tornando o aprendizado mais difícil do que para uma pessoa 

ouvinte, podendo deixar a tentativa de comunicação ineficiente durante o atendimento e 

prestação da assistência em saúde. 

O questionamento “Você se sente preparado e seguro para prestar assistência em saúde 

a um paciente surdo?” Teve a maioria das respostas “NÃO”, totalizando 21 enfermeiros que 

afirmaram não se sentirem preparados, expondo as suas inseguranças quanto aos atendimentos 

à população surda. Relatos como:  

 

“Dificuldade na compreensão”. (E.05)  

 

 “Não tenho conhecimento de Libras”. (E.04) 

 

“Não possuo treinamento adequado para atender pacientes surdos”. (E.10) 

 

“Alguns pacientes não conseguem se comunicar por gestos”. (E.22) 

 

Formam respostas semelhantes às mais ouvidas durante a trajetória da pesquisa, 

expondo uma realidade e uma expectativa de um atendimento acessível não alcançado. Muitos 

enfermeiros relataram que durante o atendimento a pacientes surdos se sentiam inseguros, 

receosos por conta da barreira comunicacional. Apenas um enfermeiro teve sua resposta 

divergente dos demais, colocando que se sente preparado para o atendimento em saúde a pessoa 

surda, expressando: “Me preparei através do curso de Libras” (E.01). Ele relata que ao se 

deparar com pacientes surdos para atendimentos rotineiramente, realizou o curso de Libras para 

auxiliar a comunicação de seus pacientes, levando a inclusão e a acessibilidade para sua 

atuação.  

Apenas quatro dos enfermeiros entrevistados afirmaram nunca terem atendido pacientes 

surdos e declaram que também não se sentem preparados para realizar a assistência de 

enfermagem, devido à falta de conhecimento em Libras o que levaria à barreira comunicacional 

e à dificuldade para o atendimento. 

Para França, et al., (2016), é de grande importância que os profissionais saibam e sejam 

preparados para utilizar a comunicação correta com o paciente, a fim de ser inclusivo, é 

importante para informações trocadas durante o atendimento, levando assim resolubilidade.   

Houve o questionamento, de que: “Você considera que a enfermagem está preparada 

para oferecer acessibilidade comunicacional, durante uma assistência em saúde de qualidade a 

https://www.sinonimos.com.br/ineficiente/
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um paciente surdo?" Grande maioria dos enfermeiros responderam que “NÃO”, resultando em 

20 profissionais que acreditam no qual o atendimento à pessoa surda não está sendo realizado 

de maneira eficaz e com acessibilidade comunicacional, pontuando:  

 
“Poucos priorizam esta comunicação”. (E.01) 

“Acredito que poucos profissionais sabem libras”. (E.06) 

 

“As demandas dos profissionais acabam limitando a busca por qualificação na 

área”. (E.14) 

 

“Necessito de capacitação na área”. (E.22) 

 

Esses profissionais acreditam que a enfermagem ainda não está preparada para oferecer 

acessibilidade comunicacional a pessoa surda, mas que com treinamento correto, e o 

conhecimento básico em Libras são capazes de ofertar um atendimento de qualidade, afirmam 

os entrevistados: “Desde que tenha preparo para isso, os enfermeiros são capazes.” (E.09) 

A última pergunta do questionário foi integralmente discursiva, visando saber como os 

enfermeiros acreditam que deveria ocorrer a assistência em saúde a pessoa surda, respostas 

semelhantes revisitaram como: 

 
“A assistência deveria ser individual, uma assistência preparada para acolher as 

demandas dos pacientes surdos e dar resolutividade sem ter que esbarrar na 

dificuldade de comunicação”. (E.01) 

 

“Hoje um intérprete já auxiliaria muito, porém o básico de Libras poderia fazer parte 

da grade acadêmica”. (E.02) 

 

“Com conhecimento adequado é possível, porém a falta de capacitação nesta 

linguagem não nos permite a assistência integral que o paciente merece no momento 

do atendimento”. (E.10) 

 

Foi constatado, portanto, que, a maioria dos entrevistados, reconhecem a falta de 

acessibilidade comunicacional durante a assistência de saúde, pontuam que com o 

conhecimento adequado é possível garantir o atendimento de forma acessível e com qualidade 

ao paciente surdo. 

Uma pesquisa realizada por Oliveira, (2022), mostra a fragilidade na formação de 

profissionais da saúde quanto a Libras, expõem que menos de 20% IES (Instituições de Ensino 

Superior) em enfermagem apresentam a disciplina de Libras como obrigatórias.  

Observa-se uma certa unanimidade de respostas dadas pelos enfermeiros, em relação 

meios que ajudariam a levar acessibilidade comunicacional aos pacientes surdos, como: por 

meio de capacitações do básico de Libras aos enfermeiros, a inserção do intérprete de língua de 



19 

 

sinais em instituições de unidade básica de saúde e a introdução de Libras como disciplina 

obrigatória durante a graduação de enfermagem.  

Entretanto, uma discussão sobre a atuação do profissional Tradutor Intérprete de 

Libras/Língua Portuguesa (TILSP) é levantada, quando Soares et al. (2018), relatam que o uso 

de intérpretes de língua de sinais durante uma assistência de saúde pode comprometer a 

confidencialidade entre enfermeiro e paciente, causando a exposição do paciente a terceiros, 

criando assim uma barreira para o paciente em expor sua enfermidade. Diante disso, destaca-se 

a extrema necessidade de os enfermeiros adquirirem conhecimento básico de Libras para 

poderem realizar atendimento individualizado e confidencial aos pacientes surdos com a 

garantia que eles compreendam e sejam compreendidos durante a assistência e sua saúde não 

seja ainda mais prejudicada.  

 

3.2 PESQUISA COM OS SURDOS  

 

Participaram da pesquisa 10 pessoas surdas, que utilizam o serviço das Unidades básicas 

em um município do noroeste do Paraná. Entre as pessoas surdas recrutadas para serem 

entrevistadas, nenhuma apresentou resistência para responder à pesquisa, grande maioria dos 

entrevistados relataram gostarem de participar de pesquisas, por levar visibilidade à 

comunidade surda.  

A princípio foi questionado quanto ao perfil da pessoa surda, tendo como objetivo o 

questionamento de sexo e idade. 

  

Tabela 2 – Identificação da pessoa surda 

 Nº Percentual (%) 

Sexo   

Feminino 4 44 

Masculino 6 56 

Outros 0 0 

Idade   

18 a 30 anos 1 10 

 30 a 40 anos 5 50 

Mais de 40 anos 4 40 

Fonte: Elaborada pelo autor, 2023. 
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Entre os entrevistados, 56% são homens, enquanto 44% são mulheres. Em relação à 

faixa etária, 10% das pessoas surdas possuem entre 18 a 30 anos, 50% entre 30 a 40 anos e 44% 

mais de 40 anos. Segundo Oliveira (2012), a população surda do Brasil é composta em sua 

grande maioria por mulheres, desigual a resultados encontrados e analisados nesta pesquisa. 

O Gráfico 2 abaixo, descreve as respostas dadas pelas pessoas surdas ao serem 

questionados sobre quais são seus principais meios de comunicação. 

Gráfico 2- Meios de comunicação 

 
Fonte: Elaborada pelo autor, 2023. 

 

Todos os 10 entrevistados relataram que se comunicam principalmente por meio da 

Libras, mas com pessoas ouvintes não usuárias da língua de sinais usam a escrita para serem 

entendidos.    

O conhecimento de Libras da pessoa surda também foi avaliado, tendo por sua grande 

maioria 100% o nível avançado. O objetivo de questionar o nível de conhecimento em Libras, 

se dá pelo fato que existem surdos oralizados, que podem ou não usar aparelho auditivo ou 

fazerem uso de implante coclear, sendo assim um surdo oralizado ou bilíngue que utiliza 

também a língua oficial do país, o português falado (DIZEU; CAPORALI, 2005). 

Ao serem questionados se já consultaram com um enfermeiro em algumas UBS, todos 

os participantes afirmaram que sim, a partir disso, a tabela 3 abaixo descreve o resultado do 

questionamento para saber qual foi o meio de comunicação utilizado durante o atendimento.  

 

Tabela 03- Formas de comunicação 

 Nº Percentual (%) 

Comunicação   

Libras 3 16 

Libras

33%

Escrita

33%

Leitura labial

17%

Oral

7%

Gestos, mímicas e 

apontamentos

10%
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Escrita 8 42 

Gestos/ Mímica 3 16 

Leitura Labial 5 26 

Fonte: Elaborada pelo autor, 2023. 

 

O maior percentual de respostas do tipo de comunicação utilizada, foram através da 

escrita com 42% e leitura labial 26%. O uso da escrita entre os surdos só é possível pela 

educação bilíngue que possivelmente foi recebida, assim terá como primeira língua a Libras e 

como segunda o português escrito, o grande incentivador da educação dos surdos se dá a 

“Ferdinand Berthier”, defensor da comunidade afirmando que a pessoa surda é perfeitamente 

capaz de ser alfabetizada e integrada a uma coletividade, sendo divergente do pensamento de 

que não estariam aptos de serem membros de uma sociedade (LAGE, 2019).  

Dois entrevistados, alegaram que em sua última consulta o enfermeiro sabia o básico de 

Libras, o que possibilitou o atendimento de maneira mais eficaz e com qualidade, evidenciando 

a importância para o paciente de ser entendido e atendido de maneira segura. O paciente relata 

que:  

 
 “O enfermeiro sabia libras, fiquei feliz e pude falar o que estava sentindo” (S.02)  

 

Apesar de a maioria dos atendimentos não ter ocorrido por meio da Libras, os usuários 

relatam tentavam de maneiras para descrever suas enfermidades:  

 

“Falo em leitura labial e escrevo o papel” (S.01) 

 

“Quando vou sozinha, utilizo escrita, gestos, oral e quando vou acompanhada com 

meu esposo (ouvinte) eu utilizo língua de sinais para ele interpretar.”  

(S.04) 

 

“O enfermeiro não sabia Libras, foi difícil de falar.” (S.07) 

 

Um dos questionamentos mais importantes durante a entrevista sucedeu-se a “Já deixou 

de procurar a UBS devido à dificuldade de comunicação?” Dos relatos apresentados, 70% já 

deixaram de ir à unidade de saúde quando precisaram devido à barreira comunicacional.  Um 

dos entrevistados pontuou: “Tenho dois filhos e prefiro pedir para meu marido ouvinte levar 

eles ao posto de saúde quando precisam de algum atendimento, como vacina ou outros.” (S.04). 

Assim podemos notar que a falta de acessibilidade comunicacional no serviço de saúde, 

afeta indiretamente uma pessoa surda, afastando do cuidado integral da mãe, que acompanha a 
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criança no dia a dia, do relato das observações e queixas.  Destacamos também que até mesmo, 

o feedback do enfermeiro quanto a orientações dadas, ficam estagnadas. 

 Segundo Pereira et al. (2023), muitos pacientes surdos se sentem inseguros com o 

serviço de saúde prestado devido às barreiras comunicacionais, evitando assim a ida a Unidade 

de saúde, podendo causar grandes impactos prejudiciais na saúde desses pacientes.  

Quando questionado à pessoa surda, se os enfermeiros estão preparados para oferecer 

acessibilidade comunicacional, durante uma assistência de qualidade a pessoa surda, a grande 

maioria respondeu que não, tendo respostas semelhantes como:  

 
“Falta saber Libras.” (S.02)  

 

“Preciso de um enfermeiro com fluência em Libras.” (S.01) 

 

“Eles não entendem Libras, uso aplicativo para conversar, mas lá não ter Wi-fi não 

consigo usar aplicativo.” (S.06) 

 

Para alguns surdos, ao se depararem com a última questão integralmente discursiva, 

fizeram o seguinte questionamento aos pesquisadores, “Precisa escrever no português 

correto?” Mesmo a escrita sendo um dos principais meios de comunicação da pessoa surda, 

como mostrado no Gráfico 2, há uma preocupação das pessoas quanto à correta ortografia, 

sendo orientados a responder da maneira que se sentissem melhor durante a escrita. Padilha 

(2017), destacam que os surdos letrados podem ser diferenciados dos ouvintes, pois em Libras 

não existem algumas regras comuns como no português, visto que a Libras possui uma estrutura 

gramatical peculiar que independe da Língua Portuguesa. 

A última pergunta teve o objetivo de saber como os surdos acreditam que pode ser 

melhorada a assistência de enfermagem a pacientes surdos, foram observadas respostas como: 

 
“Precisa melhorar pessoa profissão enfermeiro ter fluência de Libras para 

comunicar com os surdos e a intérprete de Libras acompanhar a pessoa surda,” 

(S.01) 

 

“Acessibilidade em Libras(básico), se puder, todos os funcionários utilizam em 

Libras (básico) para comunicar, sendo confortável e satisfeito, sem barreira para 

acabar a depender de outra pessoa.” (S.04)  

 

“Importante os profissionais saberem Libras no posto, melhorar o atendimento” 

(S.05) 

 

Percebe-se que existe um apelo para que os atendimentos possam ser melhor realizados 

através do conhecimento dos profissionais da língua de Libras. Todas as pessoas surdas 

entrevistadas, relataram que seria de grande importância o conhecimento de Libras Básico pelo 
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enfermeiro, que poderiam descrever suas enfermidades como qualquer outro paciente, e a 

inclusão do intérprete quando o usuário requerer seria de grande ajuda, apontam os 

entrevistados. Acrescentamos ainda que essa última questão levantada, retrata um pouco de 

dificuldade de expressão pela escrita, uma vez que na Libras as preposições, artigos não sofrem 

variações.  

 

4. CONCLUSÃO 

Ao analisar os resultados da pesquisa vemos que a expectativa comunicacional entre 

enfermeiros e surdos não é alcançada de maneira eficaz e com qualidade, pois fora constatado 

que a maioria dos enfermeiros não possui nenhum conhecimento em Libras e a comunicação 

acontece de forma informal por meio de escrita e leitura labial. Para o surdo a Libras é a sua 

principal forma de comunicação e sua expectativa era que os enfermeiros soubessem ao menos 

o básico em Libras, mas a realidade da pesquisa mostrou exatamente o contrário. 

Esta realidade demonstra a necessidade urgente de capacitação dos profissionais 

enfermeiros em Libras, visto ser extremamente necessária para auxiliar no seu processo de 

trabalho, levando a melhora na qualidade dos atendimentos aos pacientes surdos e, 

consequentemente, contribuir para uma sociedade mais inclusiva. 
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APÊNDICE A - TCLE ENFERMEIRO 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE ESCLARECIDO (TCLE) ENFERMEIRO 

Nome da Pesquisa: ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM A PACIENTES SURDOS E 

ACESSIBILIDADE COMUNICACIONAL: EXPECTATIVA E REALIDADE 

Pesquisador: Ana Paula Klichowski, Nanci Verginia Kuster De Paula 

Objetivos da Pesquisa: Investigar como é realizada a assistência em enfermagem, entre 

enfermeiros e pacientes surdos, evidenciando a acessibilidade comunicacional. 

Prezado (a) participante da pesquisa, 

Você foi escolhido para participar dessa pesquisa por ser enfermeiro e trabalhar na UBS do 

município de Umuarama/Pr, e atender pacientes surdos. Ao participar desta pesquisa você 

responderá um questionário de 9 perguntas objetivas e 1 discursiva para verificar como você 

acredita que deveria ocorrer a assistência aos pacientes surdos. 

Lembramos que a sua participação é voluntária, você tem a liberdade de não querer participar, 

e pode desistir, em qualquer momento, mesmo após ter iniciado a pesquisa, sem nenhum 

prejuízo para você. 

Riscos e desconfortos: Os riscos relacionados ao presente projeto, são relacionados a 

desconfortos pequenos, como demanda de tempo para responder, risco mínimo de quebra de 

confidencialidade que será reduzido pela(o) anonimato dos questionários. As informações 

representarão a realidade e opinião de um grupo e não de uma pessoa, além disso, todos os 

cuidados éticos serão tomados no sentido de preservar privacidade e sigilo das instituições e 

dos participantes envolvidos. 

Benefícios: Os benefícios esperados com o projeto são de ampliar e divulgar a respeito da 

acessibilidade da assistência de enfermagem à pessoa surda, evidenciando o ponto de vista dos 

entrevistados. A compreensão do cenário atual através dos resultados alcançados contribuirá 

também ao nível acadêmico a repensar as práticas pedagógicas na formação do profissional 

enfermeiro. Será desenvolvido também, material de apoio para enfermeiros e população geral, 

que frequentam as UBS, sobre a Língua Brasileira de Sinais (Libras), com alguns sinais de 

doenças, sintomatologias que auxiliem o atendimento. 

Confidencialidade: Todas as informações que o (a) Sr. (a) nos fornece serão utilizadas somente 

para esta pesquisa. Seus dados e respostas ficarão em segredo e seu nome não aparecerá em 

lugar nenhum dos questionários nem quando os resultados forem apresentados. 

Esclarecimentos: Se tiver alguma dúvida a respeito da pesquisa e/ou dos métodos utilizados 
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na mesma, pode procurar a qualquer momento o pesquisador responsável. 

Nome do pesquisador responsável: Nanci Verginia Kuster De Paula 

Endereço: Praça Mascarenhas de Morães, 4282 - Centro, Umuarama - PR, 87502-210 

Horário de atendimento: 19H ÀS 22H. 

   Se desejar obter informações sobre os seus direitos e os aspectos éticos envolvidos na 

pesquisa poderá consultar o Comitê de Ética em Pesquisa envolvendo Seres Humanos da 

Universidade Paranaense (UNIPAR). 

Praça Mascarenhas de Moraes, s/n.º - Cx Postal 224 – Umuarama – Paraná – CEP: 87.502-210 

Fone / Fax: (44) 3621-2849 – Ramal 1219 e-mail: cepeh@unipar.br 

Ressarcimento das despesas: Caso o (a) Sr. (a) aceite participar da pesquisa, não receberá 

nenhuma compensação financeira.  

Concordância na participação: Se o (a) Sr. (a) estiver de acordo em participar deverá 

preencher e assinar o Termo de Consentimento Pós-esclarecido que se segue, e receberá uma 

cópia deste Termo. 

 

CONSENTIMENTO PÓS-INFORMADO- ENFERMEIRO 

 

Pelo presente instrumento que atende às exigências legais, o 

Sr.   (a)_______________________________________________________, portador(a) da 

cédula de identidade__________________________, declara que, após leitura minuciosa do 

TCLE, teve oportunidade de fazer perguntas, esclarecer dúvidas que foram devidamente 

explicadas pelos pesquisadores, ciente dos serviços e procedimentos aos quais será submetido, 

e que este consentimento poderá ser retirado a qualquer momento, que não será identificado e 

estará mantido o caráter confidencial das informações relacionadas à privacidade e, não 

restando quaisquer dúvidas a respeito do lido e explicado, firma seu CONSENTIMENTO 

LIVRE E ESCLARECIDO em participar voluntariamente desta pesquisa. 

E, por estar de acordo, assina o presente termo. 

1- Receber resposta a qualquer pergunta e esclarecimento sobre os procedimentos, 

riscos, benefícios e outros relacionados à pesquisa; 

2- Retirar o consentimento a qualquer momento e deixar de permitir minha participação 

ou de qualquer indivíduo sob minha responsabilidade do estudo; 

3- Não será identificado e será mantido o caráter confidencial das informações 

relacionadas à privacidade. 

mailto:cepeh@unipar.br
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Umuarama, ____ de _____________ de 2023. 

 

 

 

 

________________________________________________ 

Assinatura do participante/Representante legal 

 

________________________________________________ 

Assinatura do Pesquisador 
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APÊNDICE B – TCLE SURDO. 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE ESCLARECIDO (TCLE) 

SURDO 

 

Nome da Pesquisa: ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM A PACIENTES SURDOS E 

ACESSIBILIDADE COMUNICACIONAL: EXPECTATIVA E REALIDADE 

Pesquisador: Ana Paula Klichowski, Nanci Verginia Kuster De Paula 

Objetivos da Pesquisa: Investigar como é realizada a assistência em enfermagem, entre 

enfermeiros e pacientes surdos, evidenciando a acessibilidade comunicacional.  

Prezado (a) participante da pesquisa, 

Você foi escolhido para participar dessa pesquisa, por fazer parte da comunidade surda e usuária 

das Unidades Básicas de Saúde do município de Umuarama/Pr, queremos saber sobre quais 

foram as suas experiências como pessoa surda ao ser atendido por enfermeiros, de que maneira 

foi realizado a assistência de enfermagem. Ao participar desta pesquisa você responderá um 

questionário de 09 perguntas objetivas e 1 discursiva. 

Lembramos que a sua participação é voluntária, você tem a liberdade de não querer participar, 

e pode desistir, em qualquer momento, mesmo após ter iniciado a pesquisa, sem nenhum 

prejuízo para você. 

Riscos e desconfortos:    Os riscos do presente projeto, podem estar relacionados a trazer 

algum desconforto ao público-alvo, como demanda de tempo para responder e risco mínimo de 

quebra de confidencialidade que será reduzido pela(o) anonimato dos questionários. As 

informações representarão a realidade e opinião de um grupo e não de uma pessoa, além disso, 

todos os cuidados éticos serão tomados no sentido de preservar privacidade e sigilo das 

instituições e participantes envolvidos. 

Benefícios: Os benefícios esperados com o projeto são de ampliar e divulgar a respeito da 

acessibilidade da assistência de enfermagem à pessoa surda, evidenciando o ponto de vista dos 

entrevistados. A compreensão do cenário atual através dos resultados alcançados contribuirá 

também ao nível acadêmico a repensar as práticas pedagógicas na formação do profissional 

enfermeiro. Será desenvolvido também, material de apoio para enfermeiros e população geral, 

que frequentam as UBS, sobre a Língua Brasileira de Sinais (Libras), com alguns sinais de 

doenças, sintomatologias que auxiliem o atendimento. 

Confidencialidade: Todas as informações que o (a) Sr. (a) nos fornece serão utilizadas somente 

para esta pesquisa. Seus dados e respostas ficarão em segredo e seu nome não aparecerá em 
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lugar nenhum dos questionários nem quando os resultados forem apresentados. 

Esclarecimentos: Se tiver alguma dúvida a respeito da pesquisa e/ou dos métodos utilizados 

na mesma, pode procurar a qualquer momento o pesquisador responsável. 

Nome do pesquisador responsável: Nanci Verginia Kuster De Paula 

Endereço: Praça Mascarenhas de Morães, 4282 – Centro, Umuarama – PR, 87502-210 

Horário de atendimento: 19H ÀS 22H. 

Se desejar obter informações sobre os seus direitos e os aspectos éticos envolvidos na pesquisa 

poderá consultar o Comitê de Ética em Pesquisa envolvendo Seres Humanos da Universidade 

Paranaense (UNIPAR). 

Praça Mascarenhas de Moraes, s/n.º - Cx Postal 224 – Umuarama – Paraná – CEP: 87.502-210 

Fone / Fax: (44) 3621-2849 – Ramal 1219 e-mail: cepeh@unipar.br 

Ressarcimento das despesas: Caso o (a) Sr. (a) aceite participar da pesquisa, não receberá 

nenhuma compensação financeira.  

Concordância na participação: Se o (a) Sr. (a) estiver de acordo em participar deverá 

preencher e assinar o Termo de Consentimento Pós-esclarecido que se segue, e receberá uma 

cópia deste Termo. 

 

CONSENTIMENTO PÓS-INFORMADO 

 

Pelo presente instrumento que atende às exigências legais, o Sr. 

(a)_______________________________________________________, portador(a) da cédula 

de identidade__________________________, declara que, após leitura minuciosa do TCLE, 

teve oportunidade de fazer perguntas, esclarecer dúvidas que foram devidamente explicadas 

pelos pesquisadores, ciente dos serviços e procedimentos aos quais será submetido, e que este 

consentimento poderá ser retirado a qualquer momento, que não será identificado e estará 

mantido o caráter confidencial das informações relacionadas à privacidade e, não restando 

quaisquer dúvidas a respeito do lido e explicado, firma seu CONSENTIMENTO LIVRE E 

ESCLARECIDO em participar voluntariamente desta pesquisa. 

E, por estar de acordo, assina o presente termo. 

1- Receber resposta a qualquer pergunta e esclarecimento sobre os procedimentos, 

riscos, benefícios e outros relacionados à pesquisa; 

2- Retirar o consentimento a qualquer momento e deixar de permitir minha participação 

ou de qualquer indivíduo sob minha responsabilidade do estudo; 
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3- Não será identificado e será mantido o caráter confidencial das informações 

relacionadas à privacidade.  

 

 

 

Umuarama, ____ de _____________ de 2023. 

 

 

 

 

________________________________________________ 

Assinatura do participante/Representante legal 

 

________________________________________________ 

Assinatura do Pesquisador 
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APÊNDICE C – QUESTIONÁRIO AO ENFERMEIRO 

 

1. Qual sua idade? 

() 20 a 30 anos 

() 30 a 40 anos 

() Mais de 40 anos 

 

2. Gênero que você considera? 

() Feminino 

() Masculino  

() Outros 

 

3. Quanto tempo de profissão na área da enfermagem? 

() 1 a 5 anos 

() 5 a 15 anos 

() Mais de 15 anos 

 

4. Qual seu nível de conhecimento acerca da Língua Brasileira de Sinais (Libras): 

() Nenhum 

() Introdutório 

() Básico 

() Intermediário  

() Avançado 

 

5. Já realizou algum atendimento de assistência em enfermagem a pacientes surdos? 

() Sim 

() Não 

 

6. Se sim, como aconteceu a comunicação? 

() Não houve comunicação, pois não sei Libras e fiquei sem saber como proceder. 

() Por escrita. 

() Por meio de gestos, mímicas e apontamentos. 

() Por leitura labial.  

() Em Libras. 

() Nunca atendi pacientes surdos. 

 

7. Se sentiu preparado para realizar a assistência ao paciente surdo de forma acessível? 

() Sim 

() Não 

() Nunca Atendi um Paciente Surdo 

 

8. Você se considera preparado e seguro para prestar assistência em saúde a um paciente 

surdo? 

() Sim, justifique______________________________________________________________ 

() Não, justifique______________________________________________________________   

 

9. Você considera que a enfermagem está preparada para oferecer acessibilidade 

comunicacional, durante uma assistência em saúde de qualidade a um paciente surdo? 
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() Sim, justifique______________________________________________________________ 

() Não, justifique______________________________________________________________ 

 

10. De que modo você acredita que deveria ocorrer a assistência aos pacientes surdos? 

___________________________________________________________________________ 
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APÊNDICE D - QUESTIONÁRIO AO SURDO 

 

1. Qual sua idade? 

() 18 a 30 anos 

() 30 a 40 anos 

() Mais de 40 anos 

 

2. Gênero que você considera? 

() Feminino 

() Masculino  

() Outros 

 

3. Qual seu principal meio de comunicação? 

() Por LIBRAS 

() Oral 

() Leitura labial 

() Escrita 

() Gestos/Mímica 

() Outros:___________________________________________________________________ 

 

4. Seu conhecimento sobre a língua brasileira de sinais (LIBRAS): 

() Nenhum  

() Básico 

() Intermediário  

() Avançado 

 

5. Você já passou por consulta com um enfermeiro em uma Unidade Básica de Saúde? 

() Sim 

() Não 

 

6. Qual foi a forma de comunicação durante a consulta? 

() Por LIBRAS 

() Gestos/Mímica  

() Escrita 

() Leitura labial 

() Não fui atendido Motivo:_____________________________________________________ 

 

7. Conseguiu se comunicar com o enfermeiro, para descrever enfermidades? 

() Sim 

() Não  

 

8. Já deixou de procurar uma unidade de saúde devido à dificuldade de comunicação? 

() Sim 

() Não 

 

9. Você considera que a enfermagem está preparada para oferecer acessibilidade 

comunicacional, durante uma assistência em saúde de qualidade a um paciente surdo? 

() Sim, justifique                                                                                                                  
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() Não, justifique   

10. Em qual aspecto você considera que pode ser melhorada a assistência de enfermagem 

a pacientes surdos? 

___________________________________________________________________________ 
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ANEXO A -TERMO DE ANUÊNCIA INSTITUCIONAL  
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ANEXO B - PARECER CONSUBSTANCIADO DO CEP. 
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ANEXO D – DECLARAÇÃO DE REVISÃO ORTOGRÁFICA 
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 ANEXO E – DECLARAÇÃO DE REVISÃO ORTOGRÁFICA DA LÍNGUA 

INGLESA E ESPANHOLA 
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ANEXO F - INSTRUÇÕES PARA AUTORES 
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